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1 Introdução 

Os estudos regionais voltados ao desenvolvimento socioeconômico possuem como foco 

de análise, o dinamismo de uma região e os fatores que promovem tal dinamismo. Compreender 

esses fatores e como eles interagem e impactam cada localidade é crucial para propor políticas 

públicas que promovam o bem-estar dessas regiões. Por sua vez, o desempenho regional pode 

ser medido e acompanhado de diferentes formas, sendo as mais usuais a população, o PIB, 

número de empregos e indicadores sociais (Alves et al., 2024).

Neste estudo, utilizou-se dados de geração de empregos formais. Justifica-se a escolha 

em virtude que a geração de empregos é um dos principais objetivos socioeconômicos de um 

país,  dado  a  possibilidade  de  criação  de  renda  (e  seus  efeitos  multiplicadores)  e  de 

oportunidades à população. Ademais, são dados oficiais com fácil disponibilidade e acesso 

público.

Analisar o emprego formal na Região Oeste de Santa Catarina (SC) se torna singular e 

muito relevante, tendo em vista as mudanças demográficas e econômicas que vem passando. 

Apesar  do  grande  crescimento  populacional  registrado  entre  os  dois  últimos  censos 

populacionais, a região apresenta déficit de mão de obra, sendo frequente as campanhas de 

oferta de vagas de trabalho nos municípios da região (IBGE, 2022; Kroth e Zanella, 2024).  

Nestes termos, analisar o comportamento do emprego permite compreender quais fatores estão 

se sobressaindo e como isso pode servir de base para pensar o desenvolvimento das regiões.

2 Objetivos

Analisar a evolução do emprego formal da mesorregião Oeste de Santa no período de 

2000 a 2025. 
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3 Metodologia 

A pesquisa possui abordagem qualitativa e descritiva. Aplicou-se o método histórico-

dedutivo,  de  matriz  histórica,  que  reúne e  analisa  dados  e  fatos  (experiências  históricas), 

analisando  suas  regularidades  e  tendências,  derivando  daí  interpretações  dos  fenômenos 

socioeconômicos  (Bresser-Pereira  et  al.,  2016).  Dessa  forma os  dados  foram obtidos  por 

pesquisa documental nas bases do IBGE (2026) e da RAIS do Ministério do Trabalho (MTE, 

2026),  que  possui  dados  de  vínculos  empregatícios  formais.  Os  fatos  foram extraídos  de 

pesquisa bibliográfica que apresentam, narram e analisam fenômenos ocorridos na região no 

período.

Dessa maneira, primeiro foram coletados e tabulados os dados, optando-se por organizá-

los por grandes setores de atividades econômicas, conforme CNAE/IBGE. Também buscou-se 

desagregar  as  informações  analisando  em nível  microrregional,  possibilitando  assim uma 

análise  mais  específica.  Na  sequência,  foi  realizada  a  análise  dos  dados  à  luz  dos 

acontecimentos históricos, permitindo explicar os fenômenos e/ou tendências do emprego, que 

por sua vez refletem o desenvolvimento regional.

O recorte temporal escolhido, 2000 a 2025, refere-se a um período pouco explorado pela 

literatura  regional,  pelos  diferentes  acontecimentos  históricos  que  possuem  potencial  de 

impacto nas economias regionais e em virtude que o desenvolvimento é um fenômeno de longo 

prazo, sendo necessário ampliar o horizonte de análise. 

 

4 Resultados e Discussão 

A mesorregião Oeste Catarinense teve uma geração de mais de 320 mil vagas formais 

de emprego no primeiro quarto do século XXI. Essa evolução corresponde a um crescimento 

de 185% no período, acima do verificado no estado de Santa Catarina, que foi de 171% (o 

Brasil apresentou no mesmo período, +128,6%). Apesar de crescer mais, a região praticamente 

não alterou sua participação no emprego total do estado, passando de 16% para 17%.

O resultado do emprego pode estar sendo explicado pela dinâmica econômica regional 

que se beneficiou de duas alavancas no período: i) investimentos públicos, políticas públicas e 

o avanço do crédito imobiliário, promovidas por governos federais progressistas; e, ii) demanda 

externa e ampliação de mercados internacionais, principalmente China. Essa dinâmica cria o 

chamado efeito multiplicador, que implica em mais empregos, mais renda e mais consumo, 



estimulando novos investimentos (Kroth e Zanela, 2024). A Figura 1 demonstra essa relação 

entre o crescimento regional (PIB) e o número de vínculos empregatícios.

Tabela 1 – Evolução do número dos vínculos empregatícios formais por grande setor de 
atividade econômica na mesorregião Oeste de Santa Catarina

Fonte: RAIS/MTE (2026). Elaboração própria. 

A análise por grande setor de atividade, conforme Tabela 1, revela que o setor de 

serviços foi o líder da expansão de vagas (+242%), seguida do comércio (+182%). Em termos 

de participação no total de vagas, o setor de serviços foi o único que ampliou sua presença, 

passando de 33% para 39%, tomando espaço dos setores industrial e agropecuária, que caíram 

3% cada. Os demais setores mantiveram a mesma participação.

Figura 1 Relação entre PIB regional e emprego formal na mesorregião oeste de Santa Catarina 
– 2000 a 2025 (em R$ mil, deflacionados pelo IPCA, ano-base 2023)

Fonte: IBGE (2026); RAIS/MTE (2026). Elaboração própria.

Conforme Kroth e Zanella (2024) a Região Oeste possui forte presença da agroindústria 

de carnes, que investiu muito forte em tecnologia nos últimos anos, permitindo ganhos de 

produtividade. Por outro lado, o setor industrial demanda muitos serviços, fortalecendo esse 



setor na região. Adicionalmente, a reforma trabalhista de 2017, que flexibilizou as relações de 

trabalho, favoreceu a criação de firmas individuais, prestadoras de serviços. Esse fenômeno fica 

evidente  nos  dados,  o  grande salto  do setor  de  serviços  foi  de  2020 para  2025.  Grandes 

investimentos no ensino superior público e na saúde, complementam esse desempenho.

Tabela 2 -  Evolução do número dos vínculos empregatícios  formais  por grande setor  de 
atividade econômica nas microrregiões da meso Oeste de Santa Catarina

Fonte: RAIS/MTE (2026). Elaboração própria. 

Ao desagregar os dados por microrregião, verifica-se pela Tabela 2 que, apesar da 

microrregional de Chapecó contemplar o maior número de vínculos, a micro de S. Miguel Oeste 

foi a que mais evoluiu (+384%), liderada pelos setores de construção civil e serviços. Segundo 

Von Dentz (2022), a microrregião recebeu grandes investimentos da agroindústria de carnes e 

lácteos, fomentando a modernização das propriedades rurais. Adicionalmente, investimentos 

públicos, crédito rural e malha logística, favoreceram esses investimentos e permitiram criar 

efeitos multiplicadores sobre toda a economia.

5 Conclusão

A análise dos dados de emprego formal da Região Oeste de SC permitiu observar o 

desenvolvimento  regional  no  período,  possuindo  um desempenho  superior  ao  do  Estado. 

Verificou-se ainda, que esse resultado esteve atrelado a investimentos privados, decorrentes das 

competências e capital social locais, que é o caso da agroindústria, e da ampliação do comércio 



exterior. Por outro lado, considera-se que esses investimentos só se potencializaram com a 

presença  de investimentos  públicos  e  políticas  públicas,  permitindo que a  região pudesse 

aperfeiçoar e diversificar sua matriz produtiva.

O bom desempenho na geração de empregos pode ser uma das variáveis que explicam 

a recepção de uma grande população migrante. Santa Catarina, foi o estado brasileiro que mais 

recebeu  migrantes  do  país  e  do crescimento  expressivo  da chegada  de  estrangeiros na 

população residente IBGE (2022). Essa população gera dois benefícios diretos para região e 

que ajudam a explicar seu desempenho, a primeira é a oferta de mão de obra, fundamental para 

alimentar o processo produtivo, e a segunda é a geração de renda (fomentando um mercado 

interno robusto) que estimula o comércio local.
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